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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 

 
DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 

 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 10 

 
QUESTÃO 01 
De acordo com a definição dos veículos de atendimento pré-hospitalar móvel, a ambulância _______________ é o 
veículo destinado ao atendimento e transporte de pacientes de alto risco em emergências pré-hospitalares e/ou de 
transporte inter-hospitalar que necessitam de cuidados médicos intensivos; e deve contar com os equipamentos 
médicos necessários para essa função.  
A) Tipo A. 
B) Tipo B.  
C) Tipo C.  
D) Tipo D.  
 

QUESTÃO 02 
Em relação ao atendimento pré-hospitalar inicial, leia as afirmativas a seguir e as analise.  
I - Para os profissionais envolvidos no atendimento pré-hospitalar, a avaliação da cena inicia-se antes da chegada 

à vítima, através das informações fornecidas pela central de regulação. 
II - O profissional de emergência deve realizar uma rápida triagem, de modo a garantir que os pacientes mais 

graves recebam o atendimento prioritário, na seguinte ordem: 1- indivíduos que apresentem risco de morte 
iminente; 2- indivíduos com risco de perdas de membros; e 3- outras situações que exigem intervenções 
médicas de emergência local. 

III - Devem ser adotadas medidas de proteção para a diminuição de incidentes com os profissionais de emergência 
durante o atendimento das vítimas, sendo uma delas atentar para o posicionamento adequado do veículo de 
emergência, em ângulo de 90 graus (posicionamento do veículo em frente ao local do incidente). 

IV - Como medida de proteção para afastar o fluxo de tráfego da pista ocupada durante o atendimento das vítimas, 
deve ser adotada a colocação de cones refletores a uma distância de 5 metros até o local da colisão. 

 
 

Assinale a alternativa que contém as afirmativas CORRETAS.  
 

A) Apenas as afirmativas I e II estão corretas. 
B) As afirmativas I, II, III e IV estão corretas.  
C) Apenas as afirmativas II e III estão corretas.  
D) Apenas as afirmativas II, III e IV estão corretas.  
 

QUESTÃO 03 
A rede de atenção às urgências e emergências é uma das quatro redes temáticas priorizadas pelo Ministério da 
Saúde. Essas redes organizam-se a partir das necessidades e vulnerabilidades da população, e tem como objetivo 
ampliar o acesso e melhorar a qualidade da atenção à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). Os serviços de 
urgências e emergências configuram-se em um importante componente da rede de assistência à saúde, além de 
constituir uma das portas de entrada aos serviços, quando se trata de condições agudas e de maior gravidade. A 
organização da rede de urgência e emergência tem grande impacto na saúde pública, pois ela comporta grande 
parte das demandas atuais, já que o quadro epidemiológico brasileiro varia, principalmente, entre a alta 
morbimortalidade relacionada às violências e aos acidentes de trânsito e a alta morbimortalidade relacionada às 
doenças do aparelho circulatório, como o infarto agudo do miocárdio (IAM) e o acidente vascular cerebral (AVC). Por 
isso, faz-se necessário organizar uma rede que atenda aos principais problemas de saúde dos usuários na área de 
urgência e emergência de forma eficaz. Para tal, algumas portarias surgem para direcionar o fluxo e a atuação desse 
importante serviço. Entre elas, cita-se a Portaria n.º 1.600, de 7 de julho de 2011, que reformula a política nacional 
de atenção às urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências (RAU) no SUS, além de constituir as diretrizes da 
rede de atenção às urgências. De acordo com seus conhecimentos sobre a Portaria n.º 1.600/2011, analise as 
afirmativas abaixo, a respeito das diretrizes da rede de atenção às urgências:  
I - Ampliação do acesso e acolhimento aos casos agudos demandados aos serviços de saúde em todos os pontos 

de atenção, contemplando a classificação de risco e a intervenção adequada e necessária aos diferentes 
agravos. 

II - Garantia de implantação de modelo de atenção de caráter multiprofissional, compartilhado por trabalho em 
equipe, instituído por meio de práticas clínicas cuidadoras e baseado na gestão de linhas de cuidado. 

III - Participação na aplicação e monitoramento de fundos federativos, como incremento e/ou incentivo em 
habilitações de novas centrais de regulação médicas das urgências, unidades móveis de atendimento pré-
hospitalar, entre outros programas da RAU em âmbito regional. 

IV - Fomento ao Programa de Aprimoramento das Informações de Mortalidade (PROAMI), com criação de sistema 
de comunicação e notificação de óbitos, em nível municipal. 

V - Participação e controle social dos usuários sobre os serviços. 
  

Está(ão) CORRETA(S) a(s) afirmativa(s): 
A) III, apenas.  
B) I, II e IV, apenas. 
C) I, II e V, apenas. 
D) I, II, III, IV e V.  
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QUESTÃO 04 
A Portaria n.º 1.010, de 21 de maio de 2012, redefine as diretrizes para a implantação do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU 192) e sua central de regulação das urgências, componente da Rede de Atenção às 
Urgências. Considerando a regionalização do serviço do SAMU 192, analise as afirmativas a seguir:  
I - A regionalização do serviço será de forma gradativa, observando aspectos como: capacidade de resposta local, 

infraestrutura sanitária mínima e convênio de habilitação do serviço com o Fundo Nacional de Saúde (FNS). 
II - O componente SAMU 192 será regionalizado a fim de ampliar o acesso às populações dos municípios em todo 

o território nacional, por meio de diretrizes e parâmetros técnicos definidos pela Portaria 1.010/2012. 
III - Projetos regionais com população inferior a trezentos e cinquenta mil habitantes serão analisados pela área 

técnica da CGUE/DAE/SAS/MS, no sentido de se buscar a adequação da cobertura do componente SAMU 192 
às peculiaridades regionais detalhadas no respectivo projeto. 

IV - Os municípios com população igual ou superior a um milhão e quinhentos mil habitantes que já possuem 
SAMU 192 poderão constituir por si só uma região, para fins de implantação de central de regulação das 
urgências, juntamente com os municípios do seu entorno. 

V - A CGUE/DAE/SAS/MS habilita a central de regulação das urgências. 
 

Está(ão) CORRETA(S) a(s) afirmativa(s): 
A) II e III, apenas.  
B) III, apenas.  
C) I, II e IV, apenas. 
D) I, II, III, IV e V. 
 

QUESTÃO 05 
A participação social no SUS, princípio doutrinário assegurado na Constituição e nas Leis Orgânicas da Saúde 
(8.080/1990 e 8.142/1990), é parte fundamental do pacto pela saúde. Em relação às ações que devem ser 
desenvolvidas para fortalecer o processo de participação social, dentro desse pacto, considere os itens a seguir:  
I - Apoiar a implantação e implementação de ouvidorias nos municípios e estados, com vistas ao fortalecimento da 

gestão estratégica. 
II - Estimular a participação e avaliação dos cidadãos nos serviços de saúde. 
III - Apoiar os processos de educação popular na saúde, para ampliar e qualificar a participação social no SUS. 
Está(ão) CORRETA(S) a(s) ação(ões): 
A) I, apenas.  
B) I e II, apenas.  
C) I e III, apenas.  
D) I, II e III.  
 

QUESTÃO 06 
No choque neurogênico, existe a expectativa de se encontrar, no paciente, a temperatura da pele, a coloração da 
pele, a pressão arterial, o nível de consciência e o enchimento capilar, respectivamente, da seguinte forma: 
A) Quente e seca; pálida; aumentada; diminuído; normal.  
B) Quente e seca; rosada; diminuída; lúcido; normal.  
C) Fria e pegajosa; pálida e cianótica; diminuída; alterado; retardado.  
D) Fria e pegajosa; pálida e rendilhada; diminuída; alterado; retardado.  
 

QUESTÃO 07 
Paciente apresenta quadro de intoxicação exógena manifestada por síndrome colinérgica. Nesse caso, trata-se, mais 
provavelmente, de  
A) cocaína. 
B) organofosforados. 
C) anfetamina. 
D) bloqueador de canal de cálcio. 
 

QUESTÃO 08 
Seguindo as novas diretrizes e recomendações da American Heart Association (AHA), uma equipe em atendimento à 
emergência cardiovascular, especificamente a um paciente em parada cardiorrespiratória (PCR), facilmente 
identificado pela equipe e iniciados o suporte básico de vida e o suporte avançado de vida, deu início a compressões 
torácicas e ventilações (30:2), enquanto eram tomadas outras medidas de maneira simultânea, como: preparação do 
monitor desfibrilador para monitorar e, se necessário, desfibrilar o paciente. Durante análise com as pás do 
desfibrilador, foi identificado um ritmo chocável. O paciente foi prontamente desfibrilado com 200 J e, logo em 
seguida, foram reiniciadas as compressões. De acordo com as recomendações, em que momento deve ser 
administrado epinefrina, nesse paciente? 
A) Assim que o acesso estiver definido. 
B) Após a segunda desfibrilação, caso o paciente mantenha ritmo chocável. 
C) Imediatamente após a primeira desfibrilação, sem que se comprometa a qualidade das compressões. 
D) Não deve ser administrado em momento algum. 
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QUESTÃO 09 
Com base na atualização da Escala de Coma de Glasgow (ECG), considere: Você á acionado para atender um 
paciente vítima de acidente automobilístico, colisão entre moto e carro. A vítima é o motociclista, que colidiu contra o 
veículo a uma velocidade de 130 Km/h. O paciente foi ejetado da moto, encontrado a aproximadamente 15 metros 
de distância do local de impacto e seu capacete havia saído da cabeça. Após abordar a vítima, seguindo o ABCDE, 
tratando e corrigindo as lesões potencialmente fatais, na análise da letra “D”, constata-se que o paciente não 
apresenta abertura ocular, mesmo com estímulo tátil de compressão em trapézio, apresenta gemidos e não 
apresenta movimento algum. Além disso, suas pupilas estão isocóricas e não apresentam nenhuma resposta ao 
estímulo luminoso. O Glasgow do paciente é?  
A) 4. 
B) 3. 
C) 2. 
D) 1. 
 

QUESTÃO 10 
Durante o atendimento ao paciente politraumatizado, seguimos o mnemônico ABCDE para nos orientar durante a 
avaliação primária. Fazem parte de dados coletados durante a avaliação primária: 
I - Frequência de pulso. 
II - Pressão arterial. 
III - Frequência respiratória. 
IV - Oximetria de pulso. 
V - Glasgow. 
 

Está(ão) CORRETO(S):  
A) I, II, III e V, apenas.  
B) I, III e V, apenas.  
C) I e II, apenas.  
D) I, II, III, IV e V.  
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 11 a 20 

 

PASTOREIO 

 
           Manhã de Domingo. Depois de muita chuva, o céu amanheceu azul. Céu azul, depois de muita chuva, é uma 
felicidade. Vou levar meu rebanho a passear. Convido meu amigo Alberto Caeiro a me acompanhar. Também ele é 
um guardador de rebanhos. “Minha alma é um pastor”, ele diz. “Conhece o vento e o sol e anda pela mão das 
estações a seguir e a olhar. Toda a paz da natureza sem gente vem sentar-se ao meu ladoU” Se alguém o chamar 
de mentiroso, dizendo que nunca o viu guardar rebanhos, ele logo explica que, de fato, ele não pastoreia ovelhinhas 
brancas de lã e berros. Suas ovelhas são as suas ideias, que ele leva a passear pelos campos. 
           Os campos fazem bem tanto às ovelhas quanto às ideias, especialmente nesse dia lindo por fora, mas meio 
cinzento por dentro – que põe em mim uma sombra de tristeza. Mas meu companheiro logo me consola, dizendo que 
aquela “tristeza é sossego, é natural e é justa, e é o que deve estar na alma quando já pensa que existe e as mãos 
colhem flores sem ela dar por isso”. Vou, assim, contente com a minha tristeza, levando minhas ovelhas, que estão 
visivelmente agitadas. Acho que sentiram cheiro de lobo no ar. 
          Olho para o campo. Sinto que o outono está chegando. Suas marcas são inconfundíveis. Primeiro o ar, que 
fica mais fresco, quase frio. Uma brisa vai passando, brincando de fazer cintilar as folhas das árvores sob a luz do 
sol. Nas folhas dos eucaliptos ela toma um banho de perfume e vem fazer cócegas no nariz da gente e nos pelos do 
corpo, que se arrepiam de prazer. Friozinho gostoso. Dali salta para o capim-gordura e vai soprando as suas hastes 
floridas. As florescências de outono, eu as acho mais bonitas que as florescências de primavera. As florescências da 
primavera são “por causa de”. As florescências do outono são “a despeito de”. 
          Acho as flores do capim-gordura mil vezes mais bonitas que as rosas. Rosas são entidades domesticadas. 
Elas são como o leite das vacas de estábulo, aquelas vacas enormes, protegidas de sol e chuva, enormes olhos 
parados, obedientes, jamais pensam um pensamento proibido, só sabem comer, ruminar, parir, dar leite que se 
vende em saquinhos de plástico. Assim também são as rosas, crescidas em estufas, nada sabem sobre a natureza, 
tal como ela é, ora bruta, ora brincante – protegidas de sol e chuva, todas iguais, bonitas e vazias. As flores do 
capim, ao contrário, são selvagens. Inúteis todos os esforços para domesticá-las. Basta tocá-las com mais força para 
que suas flores se desfaçam. Elas acham que é preferível morrer a serem colocadas em jarra. As flores do capim só 
são belas em liberdade, tocadas pela brisa, pelo sol, pelo olhar. 
          Eu não tenho a felicidade do meu amigo Alberto Caeiro, que dizia que só vê direito quem não pensa. Disse 
mesmo que pensamento é doença dos olhos. Entendo e concordo. Bom seria olhar para os campos e os meus 
pensamentos serem só os campos. Nos campos, há árvores, brisa, céu azul, nuvens, riachos, insetos, pássaros. 
Você, por acaso, já viu uma ansiedade andando pelos campos? Ou uma raiva navegando ao lado das nuvens? Ou 
um medo piando como os pássaros? Não. Essas coisas não existem nos campos. Elas só existem na cabeça. 
Assim, se os meus pensamentos fossem iguais ao que vejo, ouço, cheiro e sinto ao andar pelos campos, o meu 
mundo interior seria igual ao meu mundo exterior, e a minha mente teria a simplicidade e a calma da natureza. Eu 
teria a mesma felicidade que têm os deuses porque, como o meu companheiro me segredou num momento de 
excitação teológica, nos deuses o interior é igual ao exterior. Eles não possuem inconsciente. Por isso são felizes. 
Essa felicidade eu não tenho. Vejo e penso. Lembrei-me do conselho de Jesus, de que deveríamos olhar para flores 
do campo. 
           Olhei e elas começaram a falar. O que disseram? Disseram o que dizem sempre mesmo quando eu não estou 
lá. “Os seus olhos estão contemplando o que tem acontecido por milhares de anos. Por milhares de anos assim 
temos florescido. Por outros milhares de anos assim continuaremos a florescer. Muitos outros rebanhos perturbados 
como o seu já passaram por aqui. Mas deles não temos mais memória. Passaram e nunca mais voltaram. 
Desapareceram no Rio do Tempo. O Rio do Tempo faz todas as coisas desaparecerem. Por isso nada é importante. 
Nossas ansiedades também estão destinadas ao Rio. Também elas desaparecerão em suas águas. O seu 
sofrimento se deve a isso, que você se sente importante demais, que você não presta atenção na voz do Rio. 
Quando nos sentimos importantes nós ficamos grandes demais. E junto com o tamanho da nossa importância cresce 
também o tamanho da nossa dor. O Rio nos torna pequenos e humildes. Quando isso acontece a nossa dor fica 
menor. Se você ficar pequeno e humilde como nós, você perceberá que somos parte de uma grande sinfonia. Cada 
capim, cada regato, cada nuvem, cada coruja, cada pessoa é parte de uma Harmonia Universal. Quem disse isso foi 
Jesus. Ele disse que para nos livrarmos da ansiedade é preciso ficar humildes como os pássaros e as flores”. 
          Aí o meu amigo Alberto Caeiro tomou a palavra e disse: “Quando vier a primavera, se eu já estiver morto, as 
flores florirão da mesma maneira e as árvores não serão menos verdes que na primavera passada. Sinto uma alegria 
enorme ao pensar que a minha morte não tem importância nenhuma”. 
          Eu fiquei assustado com essas palavras, mas ele me tranquilizou. “Se você se julgar muito importante, então 
tudo dependerá de você. Mas se você se sentir humilde, então tudo dependerá de algo maior que você. Você estará, 
finalmente, nos braços de um Pai ou no colo de uma Mãe. E quem está nos braços do Pai ou no colo da Mãe pode 
dormir em pazU” 
          Aí as flores do capim retomaram a palavra. 
          “O Inverno vem. Com ele o frio e a seca. Parecerá que eu morri. Mas minhas sementes já foram espalhadas. A 
primavera vai voltar, e com ela a alegria das crianças e do brinquedo. Está lá nas Sagradas Escrituras: ‘Lança o teu 
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pão sobre as águas porque depois de muitos dias o encontrarás.’ Coisa de doido. Pão lançado sobre as águas 
some, não volta jamais. Mas é assim que acontece no Rio do Tempo.  
          Ele é circular. O que foi perdido retorna. O que vem vindo é o que já foi.” 
          Olhei em volta e vi minhas ovelhas mansamente deitadas sob uma árvoreU [...] 

(ALVES, Rubem. A grande arte de ser feliz. São Paulo: Planeta, 2014. p. 42-48). 
 

QUESTÃO 11 
Considere o trecho: “As florescências da primavera são ‘por causa de’. As florescências do outono são ‘a despeito 
de’”. (Linhas 16-17) 
 

A expressão “a despeito de” poderia ser substituída, preservando-se o mesmo sentido, por, EXCETO 
A) apesar de. 
B) uma vez que. 
C) não obstante. 
D) ainda que. 
 

QUESTÃO 12 
De acordo com o texto, o autor gosta mais das florescências do outono, porque 
A) o outono não é uma estação propícia para o florescimento.  
B) o outono, assim como a primavera, é a estação das flores. 
C) as florescências do outono lembram as da primavera. 
D) as florescências do outono são mais exuberantes que as da primavera. 
 

QUESTÃO 13 
Ao longo do texto, verifica-se o uso da linguagem figurada como recurso de expressão. Assinale a alternativa em que 
não se observa o uso desse recurso. 
A) “Manhã de Domingo. Depois de muita chuva, o céu amanheceu azul. Céu azul, depois de muita chuva, é uma 

felicidade. Vou levar meu rebanho a passear.” (Linhas 1-2) 
B) “Olhei e elas começaram a falar. O que disseram? Disseram o que dizem sempre mesmo quando eu não estou lá. 

‘Os seus olhos estão contemplando o que tem acontecido por milhares de anos. Por milhares de anos assim 
temos florescido [...]’”. (Linhas 38-39) 

C) “Olhei em volta e vi minhas ovelhas mansamente deitadas sob uma árvoreU [...]” (Linha 62) 
D) “Olho para o campo. Sinto que o outono está chegando. Suas marcas são inconfundíveis. Primeiro o ar, que fica 

mais fresco, quase frio.” (Linhas 12-13) 
 

QUESTÃO 14 
Ao longo do texto, Rubem Alves lança mão de metáforas para construir sua argumentação. Assinale a alternativa  
INCORRETA quanto ao estabelecimento de relações metafóricas apresentadas pelo autor. 
A) Pastor – guardador de ovelhas. 
B) Ovelhas – ideias. 
C) Rio – passagem do tempo. 
D) Rebanho – pensamentos. 
 

QUESTÃO 15 
Assinale a alternativa que apresenta uma ideia que NÃO é defendida pelo autor. 
A) A observação da natureza leva à percepção da efemeridade e  da circularidade da vida. 
B) A contemplação da natureza possibilita a reflexão e a aquietação dos pensamentos. 
C) Quanto mais alguém se sente importante, menos sofre e mais humilde se torna.   
D) A beleza pode ser encontrada e apreciada no que é natural, simples e rústico. 
 

QUESTÃO 16 
Sobre a linguagem utilizada no texto, é INCORRETO afirmar: 
A) Observa-se uso reiterado da subjetividade. 
B) Há presença de coloquialismo. 
C) Verifica-se uso reiterado de figuras de linguagem. 
D) Há predomínio da função referencial. 
 

QUESTÃO 17 
Ao dar voz às flores, o autor lança mão do recurso de expressão denominado: 
A) Personificação. 
B) Onomatopeia. 
C) Hipérbole. 
D) Eufemismo. 
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QUESTÃO 18 
Sobre a organização sintática do segundo parágrafo, é correto afirmar, EXCETO: 
A) Os dois usos do sinal indicativo de crase são obrigatórios, já que se observa a fusão de a (preposição) + as 

(artigo definido feminino). 
B) O travessão foi usado para  intercalar uma oração coordenada explicativa. 
C) O travessão poderia ser substituído, com igual correção, por uma vírgula para intercalar a oração subordinada 

adjetiva explicativa. 
D) Verifica-se o uso de paralelismo sintático na repetição da estrutura verbo de ligação + predicativo em “[...] aquela 

‘tristeza é sossego, é natural e é justa [...]’”. 
 

QUESTÃO 19 
Considere o trecho: “Eu teria a mesma felicidade que têm os deuses porque, como o meu companheiro me segredou 
num momento de excitação teológica, nos deuses o interior é igual ao exterior.” (Linhas 32-34) 
No trecho acima, o verbo ‘ter’ foi acentuado porque esse verbo 
A) é uma palavra monossílaba tônica terminada por ‘em’. 
B) está na 3.ª pessoa do plural, concordando com o seu sujeito. 
C) é uma palavra oxítona terminada por ‘em’. 
D) é uma palavra paroxítona terminada por ‘m’. 
 

QUESTÃO 20 
Considere o trecho: “Nos campos, há árvores, brisa, céu azul, nuvens, riachos, insetos, pássaros.” (Linha 28)       
Sobre o uso do verbo ‘haver’, no trecho, é INCORRETO afirmar: 
A) Foi usado como verbo impessoal, por isso encontra-se no singular. 
B) Se for substituído pelo verbo ‘existir’, este deverá assumir a forma ‘existem’. 
C) Se for substituído pelo verbo ‘existir’, este deverá assumir a forma ‘existe’. 
D) Foi usado no sentido de ‘existir’, formando, assim, uma oração sem sujeito. 
 

 

PROVA DE NOÇÕES E PROCEDIMENTOS DO SAMU 
Questões numeradas de 21 a 25 

 
 

QUESTÃO 21 
Para que a compressão torácica seja efetiva, atualmente, é CORRETO afirmar: 
A) Pode ser realizada compressão torácica com paciente em decúbito lateral. 
B) Há necessidade de um rebaixamento mínimo do tórax de 2 a 2,4 polegadas em adultos. 
C) Qualquer local do tórax pode ser comprimido. 
D) A compressão torácica efetiva fornece aproximadamente 10% do fluxo sanguíneo normal. 
 

QUESTÃO 22 
De acordo com a Portaria GM/MS n.º 2.048, de 5 de novembro de 2002, que estabelece grades de temas, 
conteúdos, habilidades, cargas horárias mínimas para a habilitação e a Portaria GM/MS n.º 1010, de 21 de maio de 
2012, que redefine as diretrizes para a implantação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e sua 
Central de Regulação das Urgências, componente da Rede de Atenção às Urgências, analise as afirmativas a seguir: 
I - Os Corpos de Bombeiros Militares (incluídas as corporações de bombeiros independentes e as vinculadas às 

Polícias Militares), as Polícias Rodoviárias e outras organizações da área de Segurança Pública devem seguir 
os critérios e os fluxos definidos pela regulação médica das urgências do SUS, conforme os termos descritos 
na Portaria n.º 1010/MS. 

II - Os indicadores do SAMU 192 são: I - número geral de ocorrências atendidas no período; II - tempo mínimo, 
médio e máximo de resposta; III - identificação dos motivos dos chamados; IV - quantitativo de chamados, 
orientações médicas, saídas de Unidade de Suporte Avançado (USA) e Unidade de Suporte Básico (USB). 

III - Central de Regulação das Urgências: estrutura física constituída por profissionais (médicos, telefonistas 
auxiliares de regulação médica e rádio-operadores) capacitados em regulação dos chamados telefônicos que 
demandam orientação e/ou atendimento de urgência, por meio de uma classificação e priorização das 
necessidades de assistência em urgência, além de ordenar o fluxo efetivo das referências e contrarreferências 
dentro de uma Rede de Atenção. 

 

Está(ão) CORRETA(S) a(s) afirmativa(s): 
A) II e III, apenas.  
B) I e II, apenas.  
C) II, apenas.  
D) I, II e III. 
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QUESTÃO 23 
Em situações de obstrução de vias aéreas superiores (engasgos), o uso dessa manobra, quando corretamente 
aplicada, desobstrui a passagem do ar e pode restabelecer a ventilação. 
Essa manobra também é conhecida por: 
A) Manobra de Adson. 
B) Manobra de Kocher. 
C) Manobra de Leopold. 
D) Manobra de Heimlich. 
 

QUESTÃO 24 
Com relação aos componentes da Rede de Atenção às Urgências, analise as afirmativas e assinale V para 
verdadeira ou F para falsa: 
(   ) Na Regulação Médica das Urgências, o médico regulador tem a função de ouvir, qualificar, classificar a 

demanda e designar o recurso mais adaptado às suas necessidades, incluindo endereçá-la ao serviço mais 
adequado no momento para a continuidade do tratamento, de forma a respeitar as capacidades operacionais 
de cada serviço e garantir a distribuição racional dos casos nos serviços hospitalares disponíveis. 

(   ) No atendimento pré-hospitalar (APH), os serviços de segurança e salvamento, sempre que houver demanda 
de atendimento de eventos com vítimas ou doentes, devem orientar-se pela decisão do médico regulador de 
urgências. Podem ser estabelecidos protocolos de despacho imediato de seus recursos de atenção às 
urgências em situações excepcionais, mas somente em casos mais simples esses despachos podem ser feitos 
sem comunicação simultânea com o regulador e transferência do chamado de socorro para exercício da 
regulação médica. 

(   ) O Componente Sala de Estabilização deve ser ambiente para estabilização de pacientes críticos e/ou graves, 
com condições de garantir a assistência 24 horas, vinculado a um equipamento de saúde, articulado e 
conectado à atenção primária, para posterior encaminhamento à rede de atenção secundária à saúde pela 
central de regulação do SUSfácil. 

(   ) Na Política Nacional de Atenção às Urgências, as Portarias GM/MS n.º 1863/2003 e n.º 1864/2003  visam, 
respectivamente, à implantação dessa política em todas as unidades federadas, respeitadas as competências 
das três esferas de gestão e à implantação do SAMU 192 em municípios e regiões de todo o território 
brasileiro. 

Assinale a alternativa que contém a sequência CORRETA. 
A) V, V, V, F. 
B) V, F, V, V. 
C) V, F, F,V. 
D) F, V, F, V. 
 

QUESTÃO 25 
Segundo a Política Nacional de Atenção às Urgências/Ministério da Saúde, a ambulância é um veículo terrestre, 
aéreo ou aquaviário destinado exclusivamente ao transporte de doentes. Em relação à ambulância terrestre de 
suporte avançado de vida no atendimento pré-hospitalar, analise as afirmativas abaixo e, em seguida, assinale a 
alternativa que contém a resposta CORRETA: 
I - É um veículo destinado ao atendimento e transporte de pacientes de alto risco em emergências pré-

hospitalares e/ou de transporte inter-hospitalar que necessitam de cuidados médicos intensivos. Deve contar 
com os equipamentos médicos necessários para essa função. 

II - É um veículo de atendimento de urgências pré-hospitalares de pacientes vítimas de acidentes ou pacientes em 
locais de difícil acesso, com equipamentos de salvamento (terrestre, aquático e em alturas). 

III - Esse tipo de ambulância deve dispor apenas de materiais e equipamentos básicos, como sinalizador óptico e 
acústico; equipamento de radiocomunicação em contato permanente com a central reguladora; maca com 
rodas; suporte para soro; e oxigênio medicinal. 

IV - A tripulação da ambulância deve ser constituída por 3 profissionais, sendo um motorista socorrista, um 
enfermeiro e um médico. 

A) Apenas a afirmativa II está correta. 
B) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas. 
C) Apenas as afirmativas II e III estão corretas. 
D) As afirmativas I, II, III e IV estão incorretas. 
 

 

 

 

 

 

 


